
Plano de ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas presenciais por 

atividades não presenciais, enquanto durar a pandemia do novo coronavírus – COVID-19, em atenção à 

Portaria MEC 344, de 16 de junho de 2020 e à Resolução 140/2020/CUn, de 24 de julho de 2020. 

 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA 

TEÓRICAS PRÁTICAS 
TOTAL DE HORAS-AULA 
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06 
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HORÁRIO MÓDULO 

Turmas Teóricas Turmas Práticas 

Não presencial até Fase Pandêmica 

2, de acordo com Resolução 

140/2020/CUn, de 24 de julho de 

2020 

(03656 – 2.1330-4) 

(03656 – 5.1330-4) 

       (03656 – 6.0730-2) 
Distribuídas em atividades 

síncronas e assíncronas 

(03656– 3.0910-3) 

(03656– 4.0910-3) 
Fase Pandêmica 2 

 

Tempo Pró-Estudo  
 

(03656 – 3.1330-5) 

(03656 – 7.0910-3) 
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O modulo baseia-se na premissa de que os conhecimentos, habilidades e atitudes são desenvolvidos de forma 
interdisciplinar, a partir da aprendizagem significativa e com o estudante em papel ativo no processo de 
ensino-aprendizagem. Neste sentido, os conhecimentos ficam retidos por tempo prolongado e são recuperados 
mais facilmente. Por isso, neste currículo os módulos são dispostos por ciclos de vida de forma consecutiva, 
no qual vários cenários contribuem sinergicamente para alcançar objetivos propostos comuns. 

 

Acompanhamento do desenvolvimento integral e cuidados do ser humano, priorizando o recém-nascido e a 

infância. Agravos comuns na infância. 

 

 

Objetivos Gerais: 

 

Fornecer ao estudante conteúdos teóricos e práticos da Medicina, de forma integrada e interdisciplinar, 

aplicados ao recém-nascido e infância, permitindo a evolução em seu aprendizado cognitivo e das bases 

científicas, com apoio das atividades práticas integradas. 
 

 

• Recém-nascido 

• Acompanhamento ambulatorial da criança 

• Doenças mais prevalentes em ambulatório pediátrico 

• Anatomia do aparelho locomotor 

• Farmacologia  

• Parasitologia 

• Microbiologia 

• Imunologia 

• Hematologia   

 

V. JUSTIFICATIVA 

VI. EMENTA 

VII. OBJETIVOS 

 

VIII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 



 

 
 

X. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

− A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os quais 

deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada 

disciplina, ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo a 75% das mesmas. 

− A nota mínima para aprovação na disciplina será 6,0 (seis). ( Art. 69 e 72 da Res. nº 17/CUn/1997). 

− O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 e 5,5 terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre (REC), exceto as atividades constantes no art.70,§ 2º. 

A nota será calculada por meio da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais (MF) 

e a nota obtida na nova avaliação (REC). (Art. 70 e 71 da Res. nº 17/CUn/1997). 

− NF = (MF+REC)/2 

− Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será 

atribuída nota 0 (zero). (Art. 70, § 4º da Res. nº 17/CUn/1997) 

 

Cálculo da média do módulo sequencial III: 

Média do Módulo Sequencial (MMS) = Média NAC x 0,7 + Média NFT x 0,15 + Média NLIA x 0,15                                    

NAC = Nota da Avaliação Cognitiva = Média aritmética das notas das provas teóricas do módulo, a serem 

realizadas mediadas por tecnologia, no ambiente Moodle, com peso 7,0 (70%) na média final. 

 NFT = Nota Formativa do Tutor = Média das notas parciais atribuídas pelo tutor nos encontros tutoriais, 

de acordo com instrumento de avaliação específico adaptado, com peso 1,0 (10%), mais as notas parciais 

atribuídas aos trabalhos entregues ao tutor, com peso 0,5 (5%). A NFT possui peso 1,5 (15%) na média 

final. 

NLIA= Nota do LIA = Média das notas das provas práticas do LIA, a serem realizadas após liberação da 

Fase Pandêmica 2, com peso 1,5 (15%) na média final. 

 

− Avaliações 

 

Nota formativa: dos momentos síncronos de tutorial através de um instrumento de avaliação adaptado ao 

ensino remote e por meio de trabalhos a serem entregues ao tutor, definidos previamente para cada problema 

(resumo, mapa conceitual, fluxograma, questões discursivas). O prazo de entrega dos trabalhos será de 7 

dias consecutivos, sendo de responsabilidade do estudante o cumprimento ao prazo. Não serão aceitas entregas 

fora do prazo estabelecido. A nota formativa será disponibilizada por rodízio e não por problema. 

Nota somativa: composta pela media de três provas teórico-cognitivas a serem realizadas mediadas por 

tecnologia via Moodle. 

Nota das provas práticas: das atividades práticas de laboratório a serem realizadas na Fase Pandêmica 2. 

 

 

 

 

O conteúdo programático teórico é desenvolvido pelo método de Aprendizagem Baseada em Problemas nos grupos 

tutoriais. Cada grupo tutorial é constituído por aproximadamente 10 (dez) acadêmicos e 01 (um) tutor em duas sessões 

por semana, com 04(quarto) horas/aula de duração cada, com intervalo mínimo de 02(dois) dias entre eles, de acordo 

com as bases conceituais da Aprendizagem Baseada em Problemas.  

As sessões tutoriais ocorrem mediadas por tecnologia, de forma síncrona, utilizando a platafoma Google Meet (ou outra 

plataforma semelhante a ser disponibilizada aos estudantes previamente) e o Moodle. Os momentos síncronos das 

sessões de tutoria podem ser gravados e disponibilizados aos grupos tutoriais, a partir da anuência de alunos e 

professores. 

As atividades práticas de Anatomia e Histologia que ocorrem nos Laboratórios Integrados de Apoio (LIA) somente serão 

realizadas no retorno às atividades presenciais, estando condicionado à liberação da UFSC para a Fase Pandêmica 2.  

As atividades teóricas do LIA e as aulas de apoio ocorrem mediadas por tecnologia, de forma assíncrona, utilizando o 

Moodle. Há previsão de momentos síncronos para sanar dúvidas relacionadas aos conteúdos. 

 

Sistema de comunicação: via Moodle, e-mail, webconferência. 

IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 



● Frequências  

 

Nos momentos mediados por tecnologia, a frequência é verificada pela participação e postagem das atividades  

estabelecidas (na tutoria será verificada no chat). 

O controle de frequência presencial (Fase Pandêmica 2) ocorre por meio de lista chamada.  

 

Observações: 

 

Se detectado plágio em qualquer atividade será atribuída nota zero. 

 

 

Avaliação de segunda chamada: 

O aluno, que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar as provas teóricas e/ou 

teórico-práticas previstas no plano de ensino, deverá formalizar pedido à Chefia do Departamento de Ensino 

ao qual a disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis na Secretaria Integrada de Departamentos, 

apresentando documentação comprobatória. 
 

Horário de atendimento ao aluno:  

Professora Ana Carolina Lobor Cancelier: quinta-feira das 10-12 horas via Google-Meet 

O aluno deve realizar m agendamento prévio por meio do e-mail do professor. 

 

Observações:  

1) Em caso de manutenção da realização das atividades práticas apenas quando do retorno presencial e isso 

ultrapassar a finalização do semestre, os alunos receberão menção “P” na disciplina conforme previsto na 

Resolução 140/2020/CUn, de 24 de julho de 2020”. 

2) A utilização indevida da imagem de professores e colegas é considerada crime previsto na constituição. 

Sendo, assim não é permitido compartilhar e/ou gravar imagens e falas dos docentes e discentes. Além disso, 

não deve ser compartilhado ou publicado materiais que sejam de propriedade intelectual do professor sem 

prévia autorização. 
 

XI. CRONOGRAMA TEÓRICO 

Semanas Datas  Assunto 

1a 
01/02 a 06/02/2021 Abertura P1 

Intermediária P1 

2a  
08/02 a 13/02/2021 Fechamento P1 / Abertura P2 

Fechamento P2/Abertura P3 

3ª 
15/02 a 20/02/2021 Feriado Carnaval  

Intermediária P3  

4ª 22/02 a 27/02/2021 
Fechamento P3/Abertura P4 

Intermediária P4 

5ª 01/03 a 06/03/2021 
Fechamento P4 / Abertura P5 

Fechamento P5  

6ª  08/03 a 13/03/3021 
Prova 1 

Abertura P6 

7ª 15/03 a 20/03/2021 
Fechamento P6/Abertura P7 

Fechamento P7/Abertura P8 

8ª  22/03 a 27/03/2021 
Intermediária P8 

Fechamento P8/ Abertura P9 

9ª 29/03 a 03/04/2021 

Fechamento P9/ Abertura P10 

Fechamento P10/Abertura P11 

Feriado Páscoa 



10ª 05/04 a 09/04/2021 
Intermediária P11 

Fechamento P11  

11ª  12/04 a 17/04/2021 
Prova 2 

Abertura P12 

12ª 19/04 a 24/04/2021 

Fechamento P12 / Abertura P13 

Feriado Tiradentes 

Intermediária P13 

13ª 26/04 a 01/05/2021 
Fechamento P13/Abertura P14 

Intermediária P14 

14ª 03/05 a 08/05/2021 
Fechamento P14/Abertura P15 

Intermediária P15 

15ª 10/05 a 15/05/2021 
Fechamento P15 / Abertura P16 

Fechamento P16 

16ª 17/05 a 2/05/2021 Prova 3 
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XII. Feriados previstos para o semestre 2020.2 
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15/02/2021 – CARNAVAL 

16/02/2021 – CINZAS 
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01/05/2021 – TRABALHO 
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21. Artigo de revisão: Atualização no diagnóstico e tratamento das crises epilépticas febris. Disponível em:  

http://ftp.medicina.ufmg.br/ped/Arquivos/2013/crisesfebris8periodo_21_08_2013.pdf 

22. Diarreia aguda: diagnóstico e tratamento (Guia Prático de Atualização da Sociedade Brasileira de 

Pediatria – 2017). Disponível em:  https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/2017/03/Guia-Pratico-
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Outras bibliografias como partes de capítulos de livros e artigos científicos serão disponibilizadas aos alunos no 

decorrer do semestre. 

 

 

 

Ana Carolina Lobor Cancelier 
 

 
 

Aprovado na Reunião do Colegiado do Curso:  ___/___/___            

                                                                                                         

                                                                                                       

 

 

 

 

Coordenador do curso de Medicina                                              Chefe de Departamento        
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